
Abril foi um mês de festa para o

Consórcio Social Juventude Sampa.

Primeiro, pela presença do ministro do

trabalho, Ricardo Berzoini, no evento que

lançou oficialmente a versão paulista do

consórcio. Segundo, pelo clima de

entusiasmo de toda a equipe e dos jovens

que estão realizando suas atividades a

todo vapor: oficinas, ações comunitárias,

assim como eventos aos finais de semana

nos quais são apresentados as realizações

dos dois mil aprendizes da cidade.

Vale ressaltar ainda o trabalho das equipes

de coordenação geral e pedagógica que têm

buscado idéias e ações que possam ampliar

o alcance do Juventude Sampa na busca de

parcerias com entidades civis, o setor

empresarial, assim como a comunidade em

geral. Algumas dessas iniciativas resultaram

na formação do Conselho Consultivo e na

parceria com o Instituto Nacional de

Tecnologia da Informação (ITI) para

capacitação de jovens no uso do software

livre, conforme matérias desta edição.

O jornal traz ainda a cobertura do evento

de lançamento oficial do Juventude Sampa,

que aconteceu no início de abril no Centro

de Referência de Santo Amaro. Também

apresenta uma matéria sobre outro evento,

que aconteceu em 23 de abril

simultaneamente nos centros de referência

das zonas Norte e Sul, e mobilizou os dois

mil jovens do consórcio em um dia no qual,

além da apresentação de seus trabalhos,

foram realizadas várias atividades de

formação cidadã e cultural.

De vento

em popa

Consórcio anuncia posse

do Conselho Consultivo
O Consórcio Social Juventude

Sampa instaurou seu Conselho Consulti-
vo. O anúncio aconteceu durante a festa
de lançamento oficial da versão paulista
do Consórcio Social da Juventude, que
aconteceu em 7 de abril no Centro de
Referência da Zona Sul.

Responsável pela articulação com o
setor privado e por inserir os jovens do
programa no mundo do trabalho, o Con-
selho Consultivo é formado por entida-
des como a Fundação Gol de Letra e a
Caixa Econômica Federal, entre outros
(confira quadro ao lado).

A

Campinas é a mais nova cidade a receber unidade do

Consórcio Social da Juventude. O lançamento do Voan-

do Para o Futuro aconteceu em 6 de maio e contou com

a presença do Ministro do Trabalho, Ricardo Berzoini; do

coordenador geral do Juventude Sampa, Henrique Alfonsi;

e do superintendente regional da Infraero, Miguel Chueri;

assim como autoridades locais e representantes de 11en-

tidades sociais.

Ministro do Trabalho Ricardo Berzoini

inaugura consórcio em Campinas

editorial

Evento faz lançamento oficial
do Consórcio Social Juventude Sampa

tarde de quinta-feira, 7 de abril,
foi importante para o Cursi-
nho da Poli, assim como para
os dois mil jovens paulistanos

que participam do projeto Consórcio So-
cial da Juventude em São Paulo. Nesta data,
o ministro do trabalho Ricardo Berzoini, a
coordenadora-geral dos Consórcios Sociais
da Juventude, Luciana Tannus, o secretário
de Políticas Públicas de Emprego do MTE,
Remígio Todeschini e vários representan-
tes de entidades civis participaram do lan-
çamento oficial do Consórcio Social Juven-
tude Sampa, ação que tem o Cursinho como
entidade-âncora.

Realizado no Centro de Referência

“Acredito que a Fundação Gol de Le-
tra poderá ajudar a identificar as carências
da comunidade que serão trabalhadas den-
tro deste projeto, que é tão importante para
o governo Lula”, declara Sóstines de Olivei-
ra, diretor geral da entidade.

O Conselho Consultivo é composto
pelo Cursinho da Poli, entidade-âncora do
programa em São Paulo, e por instituições
que representam o empresariado, os traba-
lhadores e os governos locais. O grupo deve
reunir-se mensalmente ou sempre que ne-
cessário. As atas de suas reuniões sempre se-
rão encaminhadas ao Ministério do Trabalho.

O Centro de Integração Em-

presa-Escola (CIEE) é novo parcei-

ro do Juventude Sampa. Após

encaminhar mais de 4 milhões de

estudantes para estágios, o CIEE

participará do Conselho Consul-

tivo, sendo representado pelo pro-

fessor Joaquim Pedro Villaça de

Souza Campos. “Esperamos ser in-

termediários entre os aprendizes

e as empresas, mas também que-

remos auxiliar o Consórcio de ou-

tras formas”, comenta.

CIEE torna-se parceiro

do Consórcio Social

da Zona Sul, em Santo Amaro, o evento
contou ainda com a participação dos dois
mil jovens do programa. Eles foram respon-
sáveis por apresentações culturais e pela
decoração do espaço para o lançamento.
O evento também serviu para a instaura-
ção do Conselho Consultivo do programa,
grupo responsável por articulações com o
setor privado, visando à inserção da juven-
tude no mundo do trabalho.

Após serem recebidas por Henrique
Alfonsi, coordenador geral do Consórcio
Social da Juventude em São Paulo, no sa-
guão do Centro de Referência da Zona Sul,
as autoridades fizeram um passeio pelas de-
pendências do prédio. Durante a visita foi

consórcio social
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Ministério do
Trabalho e Emprego

Caixa Econômica Federal; Associação Brasileira
de Empresários pela Cidadania (Cives);
Coordenadoria Estadual do Primeiro Emprego;

Central Única dos Trabalhadores (CUT); De-
partamento Intersindical de Estatísticas e Estu-
dos Sócio-Econômicos (Dieese); Delegacia Re-

gional do Trabalho de São Paulo (DRT-SP); As-
sociação de Ensino Social Profissionalizante
(ESPRO); Federação das Câmaras de Dirigentes

Lojistas do Estado de S. Paulo; Fundação Gol de
Letra; Instituto Polis; Força Sindical

Entidades que formam o

Conselho Consultivo

caminhos e parcerias

Ministro Ricardo Berzoini destaca a responsabilidade dos jovens do Consórcio

possível apresentar tanto a infra-estrutura
oferecida pelo Cursinho da Poli aos apren-
dizes quanto as ações ali desenvolvidas,
como oficinas, projetos de ações comuni-
tárias e de capacitação.

O passeio terminou no pátio do Cen-
tro de Referência onde, após fala do ministro
Ricardo Berzoini e das outras autoridades, os
jovens mostraram um pouco dos trabalhos
realizados nas oficinas além de apresentações
musicais. O ministro ressaltou a responsabili-
dade dos dois mil jovens ali presentes: “É im-
portante que o trabalho de vocês se torne
referência, pois assim podemos garantir or-
çamento para os consórcios e gerar novas
vagas para outros como vocês”, declarou.

Ricardo Berzoini durante

lançamento no Centro da Zona Sul
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Parceria facilita

pagamento aos jovens

Aprendiz do Centro de

Referência da Zona Norte, Natália

Chinaglia tem 20 anos e trabalhou

em vários empregos com

mínimas condições e, às vezes, até

ganhando menos que um salário

mínimo. Em debate na sala de aula,

ela contou essas e outras

experiências. O relato da jovem, que

quer se formar em Administração e

Matemática, reforça a necessidade

do Ministério do Trabalho e

Emprego (MTE) manter uma

eficiente fiscalização nas empresas

para coibir possíveis abusos.

Jovens discutem

importância da

fiscalização do MTE

Desde de 16 de março o Banco do

Brasil é responsável pela emissão

de cartões eletrônicos aos

participantes das atividades do

Consórcio Social Juventude Sampa.

A parceria cria uma espécie de

conta bancária para os jovens na

qual é creditado o auxílio financeiro

que recebem mensalmente.

ábado. 23 de abril. Meio de feriado
prolongado. Cenário perfeito para
estar em qualquer lugar, menos em

uma instituição de ensino. Mas, contrariando
o senso comum, eles estavam lá. Mil jovens
no Centro de Referência da Zona Norte e
outros mil no CR da Zona Sul.

Ali, os aprendizes do Consórcio Social
Juventude Sampa participavam de oficinas so-
bre temas variados, faziam apresentações de
dança, capoeira e shows de rap e rock, dispu-
tavam campeonatos de jogos de computador,
ou mesmo assistiam a filmes.

As atividades começaram às 9h da ma-
nhã, com aquecimento físico. A partir das 10h,
iniciaram três oficinas simultâneas: Direitos
da Juventude, Estatuto da Criança e do Ado-
lescente; Hip Hop, Igualdade Racial e Educa-

S

fique ligado

Em meio às discussões sobre a
obrigatoriedade do uso do software livre
nos equipamentos da administração públi-
ca, assim como no programa PC Conectado,
o governo federal recebe o apoio do Con-
sórcio Social Juventude Sampa. O progra-
ma pretende formar parceria com o Insti-
tuto Nacional de Tecnologia da Informação
(ITI) para a capacitação de 200 jovens da
cidade de São Paulo em programação e
manutenção de softwares livres.

Com apoio da Sun Microsystems e
do Sebrae, o projeto procura eliminar uma
das deficiências apontadas pela ala defen-

Juventude Sampa

www.juventudesampa.org.br

Cursinho da Poli

www.cursinhodapoli.org.br

Consórcio Social da

Juventude em São Paulo

www.mte.gov.br/futurotrabalhador/

primeiroemprego/conteudo/

consorcios.asp

Programa Nacional

do Primeiro Emprego

www.mte.gov.br/futurotrabalhador/

primeiroemprego/default.asp

Rede de Emprego de Jovens (Youth

Employment Network - YEN) do

Brasil  OIT- MTE

www.rejbrasil.mte.gov.br

Delegacia Regional do Trabalho – SP

www.mte.gov.br/drt/regiaosudeste/sp

Secretaria Nacional da Juventude

www.presidencia.gov.br/secgeral

Governo Federal sobre Software Livre

www.softwarelivre.gov.br

links importantes

sora do uso do software proprietário, a de
que não haveria mão-de-obra especializada
em programas como Linux e afins. Com esta
iniciativa, o Juventude Sampa integra o grupo
de instituições responsáveis pela capacitação
de 100 jovens em Porto Alegre; 100 em
Brasília e 100 no Rio de Janeiro.

Os aprendizes de programação em
software livre formarão uma rede com capa-
cidade para trabalhar de forma autônoma e
assim também serão divulgadores desses pro-
gramas. Segundo Sérgio Amadeu, diretor-pre-
sidente do Instituto Nacional de Tecnologia da
Informação (ITI), os alunos serão profissionais

aptos a realizarem suporte, configuração,
instalação e manutenção de equipamentos
que utilizam sistemas operacionais como o
Linux e pacotes como o OpenOficce.

O que é Software Livre

Software livre é um programa de
computador disponível, com a permis-
são para qualquer um usá-lo, copiá-lo e
distribuí-lo, seja na sua forma original ou
com modificações, seja gratuitamente ou
com custo.

Consórcio apóia uso do software livre

informática

ção, e a terceira sobre o trabalho do INSS.
Além destas palestras, os aprendizes

puderam participar de campeonatos de jo-
gos de computador nos laboratórios de
informática dos Centros de Referência Nor-
te e Sul em salas escuras, nas quais era pos-
sível ouvir o barulho dos dedos rápidos dos
jogadores nos teclados. Já a Coordenadora
do Programa de Educação Previ-denciária
do INSS, Cristina Rodrigues do Nascimen-
to, explicava, em outra sala, detalhes sobre
a realidade do jovem brasileiro no mundo
do trabalho.

Enquanto isso, outro grupo acompanha-
va atentamente a exibição do já clássico “Di-
ários de Motocicleta”, de Walter Salles, para
depois discutirem projetos de ações comu-
nitárias a partir do filme, com Valéria Uzan,

do Instituto Ecoar. Na sala ao lado, amantes
da cultura hip-hop ouviam atentamente
Panikinho, jovem estudante de pedagogia,
morador de Cidade Tiradentes, que contava
a história do movimento negro norte-ameri-
cano, sempre fazendo ligações com a realida-
de do negro ou mestiço brasileiro.

Jovens aqui, jovens acolá, jovens por to-
dos os lados. Até do lado de fora, onde um
grupo se esmerava em expressar outra ver-
tente do hip-hop: o grafite. Um dos muros
do Centro de Referência foi grafitado por
algumas turmas que deixaram ali suas men-
sagens em texto, com letras tipo “trow up”
ou “wild stile”, ou em desenhos. Assim foi o
dia 23 de abril de 2005. Para os dois mil jo-
vens participantes das atividades do Consór-
cio Social Juventude Sampa.

Evento apresenta trabalhos de

aprendizes das zonas Norte e Sul
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Os aprendizes do Consórcio participaram de

oficinas sobre temas variados, como apresentações

de dança, capoeira e shows de rap e rock (abaixo)


